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O Ensino de música na Proposta Curricular de Juiz de Fora-MG: um estudo sobre a diversidade cultural na Educação Infantil. 
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Resumo: Este resumo aborda os resultados parciais de uma pesquisa em andamento de Pós-Doutorado em Educação, que tem como foco analisar a relação entre o currículo prescrito de música e as práticas pedagógicas dos professores nas escolas públicas municipais de Juiz de Fora-MG. O currículo é compreendido como prática dinâmica, construída no cotidiano escolar, integrando diretrizes gerais e especificidades locais. É neste cotidiano que as diferenças emanam, evidenciando os mais variados desafios. Um deles é a construção e a implementação de currículos que contemplem a diversidade cultural, entendida por Gomes (2005) como “a construção social, histórica, política e cultural das diferenças”. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo analisar de que maneira o Referencial Curricular de Juiz de Fora-MG (RCJF) contempla a diversidade  cultural no ensino de música na etapa do Ensino Infantil. A fundamentação teórica aborda o conceito de currículo de Sacristán (2017), assim como estudos que abarcam a diversidade cultural na Educação, tais como  Munanga (2010), Gomes (2007) e Candau (2020) . Na Educação Musical,  autores como Batista (2018), Queiroz (2013) e Almeida (2012) abordam o tema da diversidade cultural no ensino de música institucionalizado.  A presente análise foi orientada por uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória. Para tanto, foram adotados dois procedimentos metodológicos principais, a pesquisa bibliográfica, com levantamento e análise de trabalhos acadêmicos sobre currículo, diversidade cultural e ensino de música, além de uma pesquisa documental realizada do Referencial Curricular da Rede Municipal de Ensino de Juiz de Fora (RC-JF), com foco específico no componente Arte e no tratamento dado à linguagem musical.  Dentre os resultados obtidos, pode-se afirmar que na Proposta Curricular de JF a música é reconhecida como forma de expressão, comunicação e inserção cultural e destaca a importância do contato com diferentes tradições musicais. O documento enfatiza  ainda a necessidade de um contato com o repertório cultural local, sem determinar um mapeamento formal de habilidades, competências ou códigos, assim como é feito nos Campos de Conhecimento da BNCC. O RC-JF, ao manter flexibilidade, aproxima-se mais dos contextos locais, mas corre risco de lacunas por falta de sistematização.  O referencial mostra maior sensibilidade às especificidades regionais, ainda que não detalhe a cultura de Juiz de Fora. O documento enfatiza  a necessidade das crianças desenvolverem o senso estético e crítico, de modo a apropriar e reconfigurar de forma permanente a cultura, potencializando suas singularidades ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas. O RC-JF também menciona a necessidade de considerar as vivências e saberes dos sujeitos envolvidos nas relações de ensino e aprendizagem, assim como o conhecimento histórico e social das comunidades escolares. Nesse sentido, o Referencial Curricular de Juiz de Fora parece preservar uma abordagem mais sensível aos contextos locais, à escuta das infâncias e aos saberes da comunidade. Ao manter parte de sua versão anterior (2012), o documento reafirma o compromisso com um currículo mais plural e contextualizado, resistindo, em certa medida, à homogeneização imposta pela BNCC. Conclui-se, portanto, que a análise do RC-JF demonstra que o documento busca valorizar a diversidade cultural e os contextos locais no ensino de música, ao contrário da homogeneização. Embora essa flexibilidade possa gerar desafios pela falta de sistematização de habilidades e competências, o documento se mostra sensível às especificidades regionais, permitindo uma abordagem mais plural e contextualizada do ensino de música para a educação infantil.
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